
Homenagem ao Grande Poeta Eborense 

Júlio Augusto Casinha 

 Júlio Casinha, nasceu por volta de 1892, em 

Évora. Foi uma figura curiosa da sua época, 

um inconfundível boémio que a par da 

cultura, da qual fazia sacerdócio, não 

descuidava de exibir uma confiança de 

preconceitos que o tornavam uma figura 

popular em qualquer lugar onde se 

encontrasse. A sua vida foi uma série de 

êxitos invulgares que ele soube gozar. 

Júlio Casinha foi jornalista, poeta que nas 

suas crónicas ou poesias deixou vincados 

traços da sua personalidade de crítico 

humorístico de alma romântica. 

Foi explicador de cursos secundários e nesta 

missão permaneceu em algumas terras do 

nosso distrito, onde rapidamente conquistou 

amizades. 

Faleceu na manhã de 3-4-957, no Hospital da 

Misericórdia de Évora. Com a sua morte 

perdeu-se uma das mais curiosas figuras de 

boémio-culto que Évora viu nos últimos anos. 

 

Comemoração do 60º  

Aniversário da sua morte 

 

Fonte: Gil, Monte  do (1986) - Versos de um poeta boémio 

(Júlio Casinha). Évora   

 

No Arquivo Distrital de Évora encontram-se os registos  

de nascimento e de óbito.  

Livro de óbitos nº51 de 1957. 
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